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Emcor projeta futuro brilhante 
para a cardiologia em Piracicaba

Com resultados dignos dos maiores centros clínicos do país e 60 mil procedimentos realizados, 
o EMCOR completou 25 anos, projetando um futuro brilhante para a cardiologia praticada em 
Piracicaba e região.

Prova disso é disposição de sua equipe, que já se prepara para a absorção de tecnologia de ponta 
e estrutura física que permitirão ao Serviço trabalhar também com válvulas implantáveis por meio de 
procedimento minimamente invasivo. Outra novidade será a realização de ablação das artérias renais 
para tratamento da hipertensão refratária, aquela resistente, que não abaixa com medicamentos.

A data, reverenciada com evento científico e almoço festivo no último dia 20 de junho, receberá 
também o reconhecimento público através de sessão solene na Câmara de Vereadores no próximo 
dia 19 de agosto. 
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As Santas Casas e a famigerada Tabela SUS
Quem presta qualquer tipo de serviço 

almeja, é claro, remuneração adequada. 
Quando esse serviço inclui material de 
qualquer ordem, o que se pretende é, no 
mínimo, ressarcimento do custo desse 
material. 

Isso, lamentavelmente, não acontece 
com a tabela SUS utilizada pelo governo 
federal para pagar serviços médicos e hos-
pitalares essenciais. Na verdade, essa tabela 
se transformou no grande tormento e no 
principal motivador das constantes crises 
enfrentadas pelas mais de 2.000 Santas 
Casas e hospitais beneficentes do Brasil.

Os números são estarrecedores e 
apontam defasagens de até 434% nos 

pagamentos que a União faz aos hospitais 
por meio dessa famigerada tabela, cuja re-
ferência, em alguns casos, chega a registrar  
inacreditáveis 13.000% de defasagem entre 
o custo real e o que os hospitais realmente 
recebem. 

Como é possível atender pacientes 
do SUS se a tabela oficial não garante 
remuneração minimamente aceitável, 
que cubra ao menos os custos efetivos? A 
resposta a esta pergunta é óbvia: corrigindo 
a tabela SUS com urgência, pois enquanto 
a União atesta sua total incompetência, 
ou desinteresse, em resolver este grave e 
sério problema, Santas Casas do Brasil todo 
sofrem as conseqüências desta política 

descabida e começam a reduzir a quanti-
dade da assistência direcionada pelo SUS, 
sobretudo, à população mais carente que, 
mais uma vez, “paga o pato” deste efeito 
cascata desastroso.  

Em decorrência dessa insensatez, mais 
de 50 hospitais já foram fechados no estado 
de São Paulo. Em todo o Brasil os maiores 
hospitais beneficentes e Santas Casas esta-
duais estão cortando atendimentos médicos 
e desativando leitos, fazendo com que o caos 
se instale no sistema público de saúde.

Na tentativa de mudar este triste pa-
norama, estivemos em São Paulo no último 
dia 13 de julho, durante a etapa estadual 
do movimento “Acesso à Saúde- meu di-

reito é um dever do governo”. Diferente dos 
movimentos anteriores, esta ação parece 
estar despertando no seio da sociedade o 
clamor público de que algo precisa ser feito 
com urgência.

E se a voz do povo é, de fato, a voz 
de Deus, talvez desta vez sejamos ouvidos 
por quem, de fato e de direito, tem o poder 
de decidir sobre o futuro das filantrópicas, 
que figuram entre as principais e mais sérias 
entidades do país.

Mas, para que isso ocorra, será preciso 
que, primeiro, nossas autoridades se revis-
tam dessa mesma seriedade e comunguem 
do compromisso social tão peculiar às 
filantrópicas.
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Santa Casa repercute movimento nacional de Acesso à Saúde
Autoridades apóiam Movimento 

Pavão é coordenador de Comissão Científica da Fehosp

A Mesa Diretora e Administrativa da Santa Casa de Piracicaba reuniu-
-se na manhã do último dia 29 de junho com entidades, órgãos de classe 
e representantes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário durante o 
movimento “Acesso à Saúde: Meu Direito é um Dever do Governo”, lançado 
em nível nacional para pressionar o Governo Federal a corrigir a tabela 
de repasse do SUS (Sistema Único de Saúde) às Santas Casas e hospitais 
filantrópicos de todo o país.

O movimento ganhou projeção estadual na tarde do dia 13 de ju-
lho, quando representantes de Santas Casas e hospitais filantrópicos do 
Estado de São Paulo se reuniram no Palácio 9 de Julho, para apresentar 
às autoridades presentes os pleitos do setor e um panorama específico e 
atualizado das filantrópicas em nível estadual. No dia 4 de agosto, o mo-
vimento terá repercussão nacional por meio de manifestos que chegarão 
à Brasília com o apoio das câmaras municipais, prefeituras, assembleias 
legislativas de todos os estados da Federação, além da Câmara de Depu-
tados e do Senado Federal.

O movimento, encabeçado em Piracicaba pela Santa Casa com apoio 
do Hospital dos Fornecedores de Cana, ganhou adesão do prefeito Gabriel 
Ferrato, da Câmara de Vereadores e diversas entidades de classe. O diretor 
jurídico da Fehosp (Federação das Santas Casas e Hospitais Beneficentes 
do Estado de São Paulo), João Orlando Pavão, que também é membro da 
diretoria da Confederação das Santas Casas, abriu a reunião apresentando 
números que mostram essa disparidade de valores.

Segundo ele, os custos de serviços prestados pelo SUS em todo o 
país no ano de 2014 totalizam mais de R$24,7 bilhões ante a um repasse 
de R$14,9 bilhões entre a receita de produção e incentivos federais. “Che-
gamos ao limite de nossa capacidade. Se não revertermos esta situação 
com urgência, a sociedade como um todo sentirá as conseqüências”, 
disse Pavão.

O provedor da Santa Casa, Adilson Zampieri, também alertou para a 
gravidade do problema. “Nosso objetivo é abrir os olhos da população para 
o tratamento que estamos recebendo do governo federal. Hoje estamos 
fazendo um milagre para mantermos o atendimento SUS e equilibrar o 
orçamento, processo que tem contado com a sensibilidade e apoio do 
prefeito Gabriel Ferrato”, afirmou o provedor.

O presidente da Câmara de Vereado-
res, Matheus Erler, colocou o Legislativo à 
disposição do movimento para que essa luta 
siga adiante. “Se continuarmos a tolerar essa 
intransigência do governo federal, fatalmente 
chegaremos ao momento em que o atendi-
mento SUS ficará inviabilizado”, disse.

Especialista em saúde pública, o prefei-
to Gabriel Ferrato, também criticou a falta de 
planejamento do governo federal em relação 
à política de repasses a setores essenciais. 
“Quando se fala em política pública, tem que 
se estabelecer o seu financiamento; ou seja, 

quem vai sustentar essa política? A falta desse 
planejamento é o que gera o caos a que che-
gamos hoje”, disse o prefeito.

Segundo Ferrato, em 2013, ele foi pro-
curado pelos dois hospitais para tratar das di-
ficuldades. “A partir daí, aumentamos em 38% 
os contratos de subsídio para tentar superar 
esta dificuldade e cobrir parte da defasagem 
da tabela SUS. Digo com segurança que, hoje, 
ante ao que vemos por aí, Piracicaba ainda é 
um Oasis no setor de saúde publica. Poderia 
ser melhor, sim. E é por isso que vamos entrar 
nesta luta”, afirmou.

O vice-provedor da Santa Casa de Piracicaba, João 
Orlando Pavão, foi indicado pela Fehosp (Federação das 
Santas Casas e Hospitais Beneficentes do Estado de São 
Paulo) para ser o coordenador geral da Comissão Científica 
que definirá o formato e os temas do 25º Congresso de Presi-
dentes, Provedores, Diretores e Administradores Hospitalares 
de Santas Casas e Hospitais Beneficentes do Estado de São 
Paulo, marcado para maio de 2016. A administradora Vanda 
Petean integra a Comissão como membro.

Ambos participaram da primeira reunião científica 
da Comissão no último dia 2 de julho, na sede da Fehosp, 
em São Paulo, e retornaram com a expectativa de manter na 
programação do Congresso temas relevantes às instituições 
filantrópicas nos aspectos científico, assistencial e financeiro,  
tendo-se em vista o recente movimento organizado no Brasil 
pela Confederação das Santas Casas do Brasil (CMB) para 
pressionar a União a corrigir a tabela de repasse financeiro 
do SUS (Sistema Único de Saúde), defasada em mais de 50%.

Médicos, funcionários, autoridades e representantes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário 
atenderam ao chamamento da Santa Casa de Piracicaba 

João Orlando Pavão (centro) entre membros da Comissão encarregada de formatar o 25º Congresso da Fehosp
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Piracicaba promove Encontro e apresenta novas drogas contra a Hepatite C

Mais de 200 médicos e profissionais da 
saúde de Piracicaba e outras 24 cidades da região 
marcaram presença no IV Encontro Sobre Hepa-
tite C Crônica e Patologias Associadas do Interior 
do Estado de São Paulo, coordenado no último 
dia 19 de junho pelo Instituto de Vacinação e 
Infectologia (IVIP) e pela Santa Casa de Piracicaba.

O evento, que já se configura como um 
dos mais importantes da área, permitiu aos 
participantes discutir as novas tecnologias e, 
especialmente, um tratamento inovador com 
taxa de cura de até 90% para a hepatite crônica. 
Anunciado recentemente pelo Ministério da Saú-
de, o tratamento exigiu investimento da ordem 
de  R$500 milhões e estará disponível pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) até o final deste ano.

Presente ao evento, o presidente da So-
ciedade Brasileira de Hepatologia, Edison Parise, 
afirma que, no Brasil, a Hepatite C afeta em média 
cerca de dois milhões de pessoas (1,5% da popu-
lação). Porém, apenas 100 mil sabem que tem o 

vírus e estão realizando tratamento.
Segundo o médico infectologista e co-

ordenador do Serviço de Controle de Infecção 
hospitalar (SCIH) da Santa Casa de Piracicaba, 
Hamilton Bonilha (CRM 51.466), a mesma propor-
ção se aplica aos municípios. Em Piracicaba, por 
exemplo, com 338,4 mil habitantes segundo o 
IBGE, a estimativa é de que a doença atinja 5,8 mil 
indivíduos. “Pessoas com mais de 40 anos devem 
fazer o teste da hepatite C, porque se encaixam 
na faixa etária mais prevalente”, orienta Bonilha.

O professor de gastroenterologia e hepa-
tologia da Faculdade de Medicina de Botucatu, 
Giovanni Faria, que também é professor da 
Escola Paulista de Medicina, falou sobre a ex-
pectativa para a liberação do novo tratamento. 
“Foi realizada uma nova consulta pública sobre 
o medicamento pelo Ministério da Saúde e um 
novo protocolo deve ser publicado. Se aprovado, 
acredito que, a partir de agosto, o novo tratamen-
to será disponibilizado”, afirmou. 

De acordo com infectologista e 
coordenador do Serviço de Controle 
de Infecção hospitalar (SCIH) da Santa 
Casa de Piracicaba, Hamilton Bonilha 
(CRM 51.466 ), o novo tratamento para 
a Hepatite C tem duração de três meses 
e é constituído por uma combinação de 
quatro medicamentos. “As novas drogas 

são sintéticas, atacam o vírus e pratica-
mente não provocam efeitos colaterais, 
além de ter alto índice de cura em mais 
de 90% dos casos”, afirmou.

Ele explica que, com os medica-
mentos anteriores, a cura era obtida em 
50% dos casos. “Era um tratamento mais 
longo, de até um ano, com muitos efeitos 

colaterais, como depressão e mal estar 
geral, fazendo com que algumas pessoas 
se sentissem pior com o tratamento do 
que com a própria doença”, acrescentou.

Segundo ele, na primeira etapa, 
o medicamento será disponibilizado 
para 15 mil pacientes com a Hepatite C 
crônica. A previsão para 2016 é aumen-

tar este número para 45 mil. “É preciso 
estabelecer uma política séria para con-
trole da doença que, quando  começa a 
se manifestar, evolui rapidamente para 
cirrose hepática avançada, fazendo com 
que o transplante do fígado seja a única 
alternativa de tratamento em alguns 
casos”, afirmou.

Novo medicamento tem taxa de cura de até 90% 

O diretor técnico da Santa Casa, Ruy Nogueira; a administradora 
Vanda Petean,o infectologista Hamilton Bonilha e o provedor 

Adilson Zampieri durante a abertura do evento

Evento tem projeção estadual e já se consagra como um dos mais expressivos da área
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Buco Maxilo representa Santa Casa em Congresso
Através de seu Departamento de Ci-

rurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial, a 
Santa Casa de Piracicaba participará do XXIII 
Congresso Brasileiro de Cirurgia e Trauma-
tologia Buco-Maxilo-Facial (COBRAC), que 
acontecerá entre os dias 25 e 29 de agosto, 
em Salvador, na Bahia.

Considerado o maior evento da área 
no país, o Congresso já tem confirmadas 
as participações de profissionais de vários 
países e, segundo a comissão organizadora 
do evento, a proposta é discutir avanços 
científicos em tratamentos, pesquisa, tec-
nologia e tendências mundiais em todas as 
áreas da especialidade cirúrgica.

De acordo com o cirurgião buco ma-

xilo facial Armando de Barros, coordenador 
do Departamento na Santa Casa, cinco 
membros representarão a Instituição por 
meio da apresentação de dois trabalhos. 
Um deles, intitulado “Reconstrução mandi-
bular com uso da distração osteogênica em 
paciente pediátrico após hemimandibu-
lectomia”, deu conteúdo ao relato de caso 
desenvolvido por Rodrigo Gonçalves, que 
tem como co-autores os professores Paulo 
Afonso de Oliveira Junior, Armando de Bar-
ros, Danilo Dressano e Felipe Calile Franck.

 O segundo trabalho, efetuado para 
avaliar o “Uso de prótese crânio-mandibular 
customizada para reconstrução de seqüela 
de enxerto livre de fíbula no tratamento 

de mixoma de grandes proporções com 
follow up de 14 anos”, é de autoria de Da-
nilo Dressano e tem como co-autores os 
professores Paulo Afonso de Oliveira Junior, 
Armando de Barros, Rodrigo Gonçalves e 
Felipe Calile Franck.

“A relevância dos trabalhos está na 
pouca incidência com que as intervenções 
cirúrgicas descritas são executadas devido, 
justamente, à limitação técnico-científica 
enfrentada por grande parte dos centros de 
cirurgia e traumatologia buco maxilo facial 
do país”, considerou Barros ao destacar que 
os trabalhos podem vir a servir de referên-
cia para outros profissionais em consultas 
bibliográficas.

Com o intuito de consolidar a iniciativa 
da Academia Brasileira de Neurologia (ABN) e 
repercutir em Piracicaba a Campanha Nacional 
de Conscientização sobre a Doença de Pompe, 
a Santa Casa sediou evento científico com 
intuito de ampliar o alcance das discussões de 
casos junto a profissionais da saúde.

Segundo o neurofisiologista da Santa 
Casa, Werner Garcia (CRM 137.022),, a doença de 
Pompe é uma patologia rara que acomete o teci-
do muscular, comprometendo, principalmente, 
os músculos esqueléticos levando o individuo a 
apresentar fraqueza muscular em um processo 

que pode afetar também o coração, o fígado e 
o músculo liso, quadro frequentemente acom-
panhado por dificuldade respiratória.

Ele lembra que, além de rara, a Doença 
de Pompe tem seu diagnóstico dificultado por 
apresentar sintomas semelhantes aos de ou-
tras enfermidades neuromusculares, fazendo 
com que sete especialidades médicas sejam 
consultadas em média, até que a doença seja 
descoberta.

“Trata-se de uma patologia altamente 
variável. Em sua forma mais grave, o óbito 
acontece no primeiro ano de vida devido à 

insuficiência cardiorrespiratória. Já em pacien-
tes com início tardio, o quadro é progressivo e 
implacável, levando à dependência de cadeira 
de rodas e/ou de respirador, chegando, em 
última instância, à morte precoce”, relata o 
neurofisiologista.

Ele revela que o objetivo da campanha é 
divulgar a doença e ajudar e identificar os sin-
tomas. “Apesar de não ter cura, o diagnóstico 
precoce é fundamental para que o paciente 
mantenha a qualidade de vida ao longo dos 
anos”, avalia, lembrando que a doença acome-
te um a cada 40 mil nascidos vivos. 

Academia Brasileira de Neurologia alerta sobre Doença de Pompe

Telefone (19) 3428.4030
www.emcor.com.br
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A Santa Casa de Piracicaba repercurtiu 
a ação nacional para conscientização 

sobre a Doença de Pompe com palestra 
do neurofisiologista Werner Garcia 

Ao fundo, Danilo Dressano e Felipe Calile Franck; 
à frente, Rodrigo Gonçalves, Paulo Afonso de 

Oliveira Junior e Armando de Barro, grupo que 
representará a Santa Casa no Cobrac
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Hepatite C e câncer de fígado serão alvos do Programa

CECAN retoma programa Sábado Sem Câncer 
O prefeito Gabriel Ferrato foi a 

primeira autoridade a receber a notícia 
de que Centro do Câncer da Santa Casa 
de Piracicaba (CECAN) se prepara para 
retomar o Sábado Sem Câncer, programa 
implantado em 1998 para conscientizar 
sobre a necessidade de prevenção e tra-
tamento do câncer em seu estágio inicial, 
quando o índice de cura é de até 90%.

“Queremos transformar as cam-
panhas periódicas em programa pre-
ventivo permanente para abordar a 
prevenção de maneira mais intensa e 
regular”, disse o oncologista Fernando 
Medina (CRM 43.587), coordenador do 
Programa que, recentemente, esteve 
em visita ao prefeito ao lado do prove-
dor da Santa Casa, Adilson Zampieri, e 
do vice-provedor da Instituição, João 
Orlando Pavão.

Na avaliação de Ferrato, trata-se 

de “uma iniciativa da maior relevância, 
uma vez que a prevenção pode, de fato, 
contribuir para a maior qualidade de 
vida da população, ao mesmo tempo em 

que reduz custos à rede pública, propor-
cionando economia que se reverte em 
benefício ao próprio usuário do sistema”. 
Pavão e Zampieri endossam a análise do 

prefeito e lembram que ações como esta 
atendem ao perfil filantrópico da Santa 
Casa ao direcionar atendimento gratuito 
à população na detecção e tratamento dos 
casos de cânceres identificados por meio 
da campanha.

Segundo o oncologista Fernando 
Medina, a assistência prestada pelo 
Cecan  não se restringe à população de 
Piracicaba. “Atendemos até 99% de nossos 
pacientes pelo Sistema Único de Saúde”, 
disse o médico, lembrando que eles são 
provenientes de outras 10 cidades da 
região e até mesmo de outros Estados.

O serviço, que começou atendendo 
108 pacientes em 1994, chega em 2015 
com cerca de 25.000 pacientes atendidos. 
A maior incidência dos casos ficou por 
conta do câncer de mama, seguido dos 
cânceres de pulmão, intestino, ovário, 
estômago, próstata e linfoma.

“Vamos quebrar o silêncio!”. Este 
é o slogan da campanha que marcará 
a retomada do Programa Sábado sem 
Câncer pelo Cecan no próximo dia 22 
de agosto, quando os interessados terão 
acesso gratuito a exames de detecção e 
tratamento da hepatite C e do câncer de 

fígado no período das 8 às 16 horas, na 
sede do próprio Cecan, que funciona em 
área anexa à Santa Casa.

 “Faremos uma abordagem proativa 
na luta contra o câncer de fígado, que tem 
a hepatite C como principal fator de risco”, 
disse o oncologista Fernando Medina, 

coordenador da Campanha. Para isso,  o 
Cecan mobilizará mais de 30 profissio-
nais e distribuirá 500 senhas para que os 
participantes passem por consulta, coleta 
de sangue para sorologia de hepatite e, 
se necessário, por ultrassom abdominal 
e biópsias para confirmação diagnóstica.

“Os casos positivos serão encami-
nhados para tratamento gratuito”, disse 
Medina, lembrando que, apesar da gra-
tuidade da iniciativa, os organizadores 
pedem 1kg de alimento não perecível ou 
um pacote de fralda geriátrica, ampliando 
o alcance social da iniciativa.

Objetivo é dar continuidade a campanhas gratuitas para detecção e tratamento dos diversos tipos de cânceres 

O provedor Adilson Zampieri, o prefeito Gabriel Ferrato, o oncologista Fernando Medina e o
vice-provedor, João Orlando Pavão, comemoram a retomada do Programa
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EMCOR 25 ANOS

 Unidade foi pioneira em diversos procedimentos
O EMCOR tem se revelado um 

serviço maduro, porém moderno e 
imbuído de espírito jovem e empreen-
dedor, característica responsável pelo 
pioneirismo na implantação de vários  
procedimentos altamente complexos.

São exemplos a realização de 
ablações para eliminar o foco de ar-
ritmias cardíacas, embolizações de 
aneurisma cerebral e de miomas com 
preservação do útero, implantes de 
filtro de veia cava, angioplastias pe-
riféricas e de carótida e correções de 
aneurisma de aorta pela implantação 

de endopróteses.
Foi do EMCOR também a inicia-

tiva de implantar, em 1997, o primeiro 
Departamento de Eletrofisiologia 
da região para o aprimoramento do 
estudo invasivo e tratamento de 
alguns casos de arritmias.  O EMCOR 
foi pioneiro também na realização de 
exame de ecocardiografia sob estresse  
e na implantação de terapêutica neu-
roendovascular para tratamento das 
doenças do sistema nervoso central, 
processo que exigiu a aquisição de 
modernos equipamentos e a constante 

qualificação da equipe, composta por 
31 cardiologistas, contemplando as 
diversas subespecialidades da car-
diologia.

Outra iniciativa relevante foi a 
implantação, em 2012, da Unidade 
Coronariana (UCO), dotando o Serviço 
de uma das mais modernas e avança-
das UTIs Cardiológicas do país. O mais 
recente investimento, em 2014, resul-
tou na implantação de um Centro de 
Estudos em Cardiologia, o CECÁRDIO, 
que permitiu estabelecer um abran-
gente processo educacional para o 

compartilhamento de informações 
com vistas à formação profissional e 
à aproximação dos diversos serviços 
envolvidos na assistência cardiológica.

Segundo Passos e Nicolela, o re-
cente credenciamento da Santa Casa de 
Piracicaba para residência médica em 
cardiologia através do EMCOR, deveu-
-se, justamente, à série de investimen-
tos efetivados ao logo dos últimos 25 
anos.   “Para nosso orgulho, Piracicaba 
é hoje um centro de referência nacional 
na cardiologia de alta complexidade”, 
afirmam.

O EMCOR- Serviço de Emergências 
do Coração da Santa Casa de Piracicaba 
completou 25 anos de atuação com o ex-
pressivo número de 60 mil procedimentos 
realizados.

A data, reverenciada com evento 
científico e almoço festivo direcionado 
a médicos, autoridades e convidados no 
último dia 20 de junho, receberá também 
o reconhecimento público através de ses-
são solene na Câmara de Vereadores no 
próximo dia 19 de agosto, numa iniciativa 
do vereador e médico Ary Pedroso.

Na análise dos cardiologistas Eduar-

do Nicolela (CRM 54.281) e Humberto Pas-
sos (CRM 73.689), do Centro de Hemodinâ-
mica do EMCOR, os números expressam o 
nível do comprometimento e da formação 
técnico-científica da equipe.

Segundo eles, o EMCOR tem apre-
sentado resultados dignos dos maiores e 
melhores centros clínicos do país e projeta 
um futuro brilhante para a cardiologia 
praticada em Piracicaba e região. Prova 
disso é disposição de sua equipe, que já se 
prepara para a absorção de tecnologia de 
ponta e estrutura física que permitam ao 
Serviço trabalhar também com válvulas 

implantáveis por meio de procedimento 
minimamente invasivo. Outra novidade 
será a realização de ablação das artérias 
renais para tratamento da hipertensão 
refratária, aquela resistente, que não abaixa 
com medicamentos.

Nicolela e Passos explicam as vanta-
gens dos novos procedimentos, revelando 
que o implante de valva cardíaca por 
cateterismo para tratamento da estenose 
aórtica com vistas à desobstrução da vál-
vula aórtica, evita a cirurgia tradicional, 
em campo aberto, proporcionando menos 
risco e mais segurança ao paciente idoso, 

cuja expectativa de vida aumentou nas 
últimas décadas.

Já o processo de denervação renal, 
que consiste na ablação (queima) do siste-
ma nervoso das artérias renais através de 
radiofrequência,  vai permitir um melhor 
controle da hipertensão arterial com a 
consequente redução da quantidade de 
medicamentos utilizados no tratamento. 
“É um procedimento realizado por catete-
rismo para provocar uma lesão dos nervos 
das artérias renais que, comprovadamente, 
contribuem para manter a hipertensão”, 
revelam os cardiologistas. 

Serviço projeta futuro brilhante para a cardiologia em Piracicaba

Os cardiologistas Bernando Giordano Filho, Humberto Passos, 
Pedro Lemos e Eduardo Nicolela durante a abertura do evento

Vanda Petean, Walter Checoli, Adilson Zampieri, Maria de Paula 
Ribeiro e Humberto Passos durante abertura do evento

Humberto e Renata Passos, Zilá e Eduardo Nicolela 
recepcionaram os convidados com almoço 

especial após o evento
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Santa Casa conquista prêmio Top of Mind pela 12ª vez consecutiva

Tiro de Guerra faz campanha para doação de sangue 

A Santa Casa de Piracicaba conquistou, pelo 12º ano consecutivo, 
o prêmio Top of Mind, consolidando a posição da Instituição enquanto 
“O Hospital Mais Lembrado Pelos Piracicabanos”, com 37,2% das indi-
cações dos entrevistados. A pesquisa é uma parceria do Jornal Gazeta 
de Piracicaba com o Instituto CM&.

Adilson Zampieri, provedor da Santa Casa, afirma que esse título 
é uma constatação da credibilidade que a população deposita nos ser-
viços prestados pelo hospital. “Há 160 anos, trabalhamos para garantir 
assistência médico-hospitalar especializada e de forma humanizada, 
respeitando o perfil filantrópico da instituição” diz.

A Santa Casa é, hoje, uma das instituições mais tradicionais e 
respeitadas na área da saúde e, para isso conta também com a atuação 
de seu plano de saúde, o Santa Casa Saúde, que tem forte aceitação 
no mercado e ajuda a entidade a se projetar enquanto uma intuição 
completa e eficiente.

Dar o exemplo. Com este objetivo, atiradores do Tiro 
de Guerra de Piracicaba (TG) estiveram no Hemonúcleo 
Regional de Piracicaba no último dia 2 de julho para doar 
sangue.

Recepcionado pela Mesa Diretora e Administrativa 
da Santa Casa, onde o Hemonúcleo está instalado, o Subte-
nente Marcelo Duarte Lopes, instrutor chefe do TG,  explicou 
que a idéia é promover este tipo de ação periodicamente. 
“Queremos estimular nossos atiradores a fazerem doações 
frequentes ao longo do período de instrução”, disse.

O provedor da Santa Casa, Adilson Zampieri, ressaltou 
a importância da parceria entre as instituições, lembrando 
que o Hemonúcleo é responsável por abastecer os Bancos 
de Sangue de 16 hospitais de Piracicaba e região. “É uma 
ação louvável, tendo-se em vista que, para executar qualquer 
tipo de cirurgia, os hospitais precisam, antes, ter bolsas de 

sangue em estoque”, considerou o provedor.
A assistente social do Hemonúcleo, Kelly Crisina 

Borges, explica que, para atender a demanda de Piracicaba 
e região, a meta é manter de 60 a 80 doadores por dia. 
Número que, segundo ela, oscila bastante, fazendo com 
que o Hemonúcleo registre uma média de 50 doações/dia. 
Segundo ela, tão importante quanto doar sangue, é manter 
a regularidade das doações.

Segundo Kelly, a exemplo do TG, o Hemonúcleo conta  
também com a mobilização de grupos de estudantes, em-
presas, instituições e voluntários que fazem suas doações de 
segunda à sexta-feiras. Outra opção são as  coletas externas, 
feitas aos sábados pelo Hemonúcleo junto a escolas, igrejas 
e centros de saúde dos municípios beneficiados.

Para ser um doador é preciso ter entre 18 e 65 anos, 
estar em boas condições de saúde e dirigir-se ao Hemonú-
cleo de segunda à sexta-feira, das 7h30 às 13 horas. Telefone 
(19) 3422.2019.
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O prefeito Gabriel Ferrato, o empresário 
Lourenço Tayar, o provedor Adilson Zampieri e o diretor 

do Fórum, Wander Rossete, durante a entrega da 
honraria à Santa Casa

Ruy Nogueira, Adilson e Lúcia Zampieri, Cecília e 
João Orlando Pavão, Marilene Lafayete, Sônia e 

Adilson Toniolo, representaram a Mesa Diretora da 
Santa Casa no evento

Proposta é que a doação seja frequente entre os atiradores
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Quartos reestruturados ajudam a humanizar a assistência

Projeto Superação promove ações para adotar quarto SUS na Santa Casa 

A campanha Adote Um Quarto SUS e 
Faça a Diferença, lançada há três anos pela 
Santa Casa de Piracicaba para reformar os 
72 quartos que o Hospital disponibiliza 
para internações pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), ganhou mais um forte aliado: 
o Projeto Superação que, por iniciativa do 
vereador André Bandeira, promoverá uma 
série de ações para arrecadar os R$35 mil 
necessários à adoção de um quarto.

A primeira dessas ações será a Feijo-
ada Solidária, marcada para o próximo dia 
19 de julho, na Chácara São Miguel, que 
fica no km 162,2 da Rodovia Piracicaba-
-Anhembi, próximo à capela do bairro 
Água Bonita. O ingresso custa R$45,00 e 
pode ser adquirido pelos telefones 9.9779-
1582 e 9.9737-0079, com direito à bebida 
e sobremesa. A feijoada será servida no 
local, no período das 12 às 17 horas, e terá 
como atrações musicais o grupo de pago-
de Intuisamba a dupla sertaneja Leo e Dan.

A coordenadora do Superação, 
Dulci Bandeira, revela que o programa foi 
instituído há seis anos com a proposta de 
reunir pessoas dispostas a trabalhar temas 
relacionados à acessibilidade, inclusão e 
respeito através de diversas ações. Como 
exemplo, ela cita o amplo trabalho de-
senvolvido junto à Câmara de Vereadores 

O provedor da Santa Casa, Adilson 
Zampieri, enalteceu a iniciativa do projeto 
Superação, lembrando que cerca de 1.000 
pessoas passam todos os meses pelos 72 
quartos que compõem as Unidades de 
Internação SUS na Santa Casa.

Segundo ele, a adoção desses 
quartos tem revelado o comprome-
timento que empresas, entidades e 
pessoas físicas têm com a cidade e, 

sobretudo, com a população mais 
carente, que depende do SUS para ter 
acesso à assistência médico-hospitalar 
de qualidade, de forma humanizada. 
“A adoção é resultado do compromisso 
social dos parceiros que, até o momento 
adotaram 36 quartos, ampliando o nível 
da assistência SUS na Santa Casa”, disse.

Zampieri lembra que, ao adotar 
um quarto SUS, é possível investir em 

sua completa reestruturação, processo 
que envolve a troca de todos os móveis, 
remodelação de piso, pintura, tubulação 
de gases medicinais e adequação do 
banheiro.

Destaque para as TVs LCD e para as 
camas, que deixam de ser acionadas ma-
nualmente para ganhar controle elétrico 
que amplia a autonomia do paciente e fa-
cilita o trabalho da equipe multidisciplinar. 
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NÃO É TODO DIA QUE RECEBEMOS
UM PRÊMIO TÃO IMPORTANTE.
É TODO ANO.

A Frias Neto é a marca mais lembrada pelos piracicabanos 
quando o assunto é imóvel. Já soma no histórico três prêmios 
consecutivos na categoria “Lançamentos Imobiliários” e 
agora, dois consecutivos na categoria “Imobiliária”.

Melhor que esses prêmios, é o reconhecimento por trás deles. 

É isso que faz a nossa equipe gostar tanto do que faz.

Obrigado, Piracicaba!

friasneto.com.br

Top of Mind 2015 | Pesquisa: CW7 

36 quartos já foram adotados, aprimorando o nível da assistência direcionada ao SUS pela Irmandade

A proposta foi levada ao provedor Adilson Zampieri pelo vereador André Bandeira

e à Prefeitura Municipal para aprovação 
de Lei Municipal que obriga a adequação 
de calçadas e fachadas de acordo com as 
normas da ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas), de acessibilidade, de 
maneira a facilitar a locomoção de pessoas 
com algum tipo de deficiência.

Outro exemplo tem sido e arrecada-
ção de lacres de latas de cerveja e refrigeran-
tes, trocados por cadeiras de rodas doadas 
a entidades assistenciais da cidade. “Em 
três anos de campanha, conseguimos 53 
cadeiras”, disse, mostrando-se otimista com 
a possibilidade de adotar um quarto SUS na 
Santa Casa. “Trata-se de uma causa nobre 
que conta com todo nosso apoio”, disse.
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Diante do entendimento de que 
cuidar e preservar o meio ambiente estão 
entre as ações de grande amplitude empre-
endidas com vistas à saúde do planeta, a 
Santa Casa de Piracicaba recebeu represen-
tantes da ESALQ/USP para apresentação e 
divulgação do resultado do processo de 
catalogação das 300 principais árvores 
existentes na área externa da Instituição, 
iniciativa que revela o comprometimento 
sócio-ambiental do Hospital com questões 
que impactam diretamente na qualidade 
de vida da população.

A iniciativa partiu da Comissão de 
Saúde Ambiental da Santa Casa e a ação foi 
patrocinada pelo Centro de Oncologia do 
Hospital (CECAN), que oficializou a parceria 
com a ESALQ em junho de 2013, quando 
o professor do Departamento de Ciências 

Florestais, De-
móstenes Fer-
reira da Silva 
Filho, assumiu 
os trabalhos ao 
lado do técni-
co de labora-
tório Jefferson 
Pol izel  e  do 
mestrando em 
Recursos Flo-
restais, Flávio 
Henrique Men-
des, responsá-
vel pela avaliação individual das árvores.

Segundo o provedor Adilson Zam-
pieri, as instituições estão percebendo que 
gerenciar o meio ambiente tem se trans-
formado numa questão estratégica, pois 

além de reduzir 
o desperdício 
de recursos na-
turais não re-
nováveis como 
água e ener-
gia, melhora o 
desempenho 
e aumenta a 
competitivida-
de no mercado 
através do con-
trole de impac-
tos ambientais 

que, em médio prazo, muda inclusive a 
imagem da Instituição perante a sociedade 
e os órgãos gestores.

Na análise do Prof. Demóstenes, a 
Santa Casa é uma das poucas áreas bem 

arborizadas do bairro Cidade Alta e, por 
esse motivo, uma das indicadas para o 
desenvolvimento de valores elevados com 
relação ao patrimônio arbóreo da cidade. 
“Depois deste trabalho, podemos afirmar 
que o patrimônio arbóreo da Santa Casa 
é de R$1.910.488,20”, quantificou, lem-
brando que a área verde do Hospital foi 
muito bem planejada do ponto de vista 
estratégico.

“São mais de 60 espécies das mais 
variadas idades, o que contribui para a 
diversificação e crescimento saudável das 
espécies”, disse o professor, lembrando 
que, durante a catalogação, foram testadas 
técnicas alternativas de obtenção de dados 
para melhoria da qualidade na análise e 
proposição de programas de preservação 
e ampliação do patrimônio arbóreo.

À frente da Comissão de Saúde 
Ambiental da Santa Casa de Piracicaba, 
a enfermeira Terezinha Queiroz e a jorna-
lista Nilma de Oliveira Moratori destacam 
a importância das árvores para a comu-
nidade hospitalar. Elas citam a pesquisa 
realizada pela arquiteta e urbanista Léa 
Yamaguchi  Dobbert , do Programa de 

Pós-graduação (PPG) em Recursos Flores-
tais da Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz” (ESALQ/USP), empenhada em 
divulgar a importância da implantação de 
áreas verdes em unidades hospitalares 
para tornar o ambiente mais humanizado 
e menos estressante.

Segundo elas, nas primeiras dé-

cadas do século 20, profissionais da 
área de saúde investiram em ambientes 
funcionais de trabalho, dando ênfase à 
implantação de equipamentos de alta 
tecnologia, sem se preocupar com o 
grau de conforto proporcionado pelo 
ambiente físico.

“No ambiente hospitalar, as árvores 

atuam amenizando o clima pelo favo-
recimento de sombra e diminuição da 
temperatura, absorção do gás carbônico 
e liberação do oxigênio, ao mesmo tempo 
em que proporcionam paisagens que 
quebram a monotonia ao embelezar a Ins-
tituição e proporcionar conforto térmico, 
visual e psíquico”, consideram.

Estudo avalia importância de áreas verdes em hospitais

Santa Casa apresenta resultado de catalogação de suas árvores 

A catalogação foi coordenada pelo Profº Demóstenes Ferreira 
da Silva Filho, do Depto de Ciências Florestais da ESALQ 

Levantamento é inédito em hospitais e foi apresentado em comemoração ao Dia Mundial do Meio Ambiente
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A Santa Casa de Piracicaba recebeu 282 
peças, entre cobertores, edredons e lençóis, do 
Fundo Social de Solidariedade do Município 
(FUSSP). As peças, entregues no último dia 3 
de julho pela 1ª dama, Selma Ferrato, foram 
resultados da 3ª Megacampanha do Agasalho, 
organizada pelo FUSSP em parceria com o jornal 
Gazeta de Piracicaba e Rádio Onda Livre.

“A mobilização obteve um total de 32.837 
peças arrecadadas”, contabilizou Selma. “É uma 
emoção muito grande sentir a disposição das 
pessoas, entidades e instituições que se envolve-
ram na campanha de forma desprendida, disse a 
1ª dama, observando que, na prática, iniciativas 
como estas têm o poder de mobilizar pessoas e 
mudar o mundo. 

Segundo ela, as peças arrecadadas estão 
sendo distribuídas entre famílias carentes atra-
vés da Igreja Sagrada Família do bairro Mário 

Dedini em parceria com a Pastoral da Caridade 
(Pasca), e pela Associação Beneficente Nossa 
Casa. Os cobertores estão sendo destinados a 
entidades filantrópicas e famílias carentes aten-
didas pelo Centro de Referencia de Assistência 
Social (CRAS).

Na análise da administradora Vanda Pete-
an, que recepcionou a 1ª dama ao lado do diretor 
Alexandre Valvano Neto, a iniciativa permitirá à 
Santa Casa dar continuidade a uma de suas mis-
sões filantrópicas mais relevantes, que é manter 
assistência médico-hospitalar de qualidade aos 
mais carentes.  “As peças serão fundamentais 
aos pacientes assistidos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) nesse período mais frio”, considerou.

É grande a expectativa para a 19ª 
edição da Festa Julina da Santa Casa de 
Piracicaba. O evento, organizado pela 
Caixa Beneficente, acontece a partir das 
18 horas do próximo dia 25 de julho, na 
área de lazer do Hospital, e é dirigido a 
médicos, funcionários e seus familiares 
e amigos, configurando-se em um dos 
eventos mais esperados pela comuni-
dade hospitalar.

De acordo com Aparecido Guer-
reiro, presidente da Caixa, o objetivo é 
promover a integração entre os colegas 
de trabalho. “Uma relação de trabalho 
bem cultivada contribui para consolidar 
um ambiente cada vez mais saudável e 
harmônico”, analisa.  Prova disso é que, 
a cada ano, a festa reúne um número 
maior de setores empenhados em sua 
organização. “Este ano, trabalhamos 

com o apoio logístico da Administração, 
Nutrição, Manutenção, Higiene, Lavan-
deria, Transporte e Comunicação”, disse 
Guerrero.

Segundo ele, o evento deverá 
registrar a participação de mais de 800 
pessoas. Na programação, que se efetiva-
rá em ambiente decorado, apresentação 
da dupla sertaneja Claudemir & Moises, 
pista de dança, fogos de artifícios, fotos 

instantâneas, barracas de caixa surpre-
sa, pesca, argola e correio elegante. No 
cardápio, refrigerante, cerveja, quentão, 
vinho quente, pipoca, cuscuz, cachorro 
quente, pastel, frango assado, espetinho 
de carne e doces.

O convite pode ser adquirido ao 
custo de R$5,00 na sede da Caixa Bene-
ficente ou na portaria da festa. A entrada 
é franca para crianças com até sete anos. 

Santa Casa promove 19ª edição de sua Festa Julina 

Fundo Social de Solidariedade entrega cobertores à Santa Casa

01/07 - Caroline Gonsalves de Almeida 
01/07 - Luiza Maria Nogueira 
01/07 - Othoniel Roberto Cavion 
01/07 - Graziela Coffani Poli 
01/07 - Dr. Ludmar Navajas Machado  
02/07 - Ana Carolina Leon Santos Torres 
02/07 - Juliana Camila da Silva 
02/07 - Katia Cristina Angelica Toffoletto Costa 
02/07 - Dr. Rodrigo Gonçalves 
02/07 - Dr. Bernardo Dias Aguiar Júnior 
03/07 - Gisele Vilarinho de Menezes 
03/07 - Barbara Isis Lopes Leite 
03/07 - Rafael Fortini 
03/07 - Valquiria Barbosa Rocha 
03/07 - Maria Coelho Pereira De Sousa 
03/07 - Marisia Alves dos Santos  
03/07 - Roberto Aleixo de Oliveira 
03/07 - Emerson Acisio Vicente 
03/07 - Luciana Ziviani 
05/07 - Mayara Cristina de Almeida Bombach 
05/07 - Raquel Campos 
05/07 - Lucimara Bueno dos Santos Cruz 
05/07 - Tatiana Aparecida Bellin 
05/07 - Dr. Luis Fernando Gomes 
06/07 - Carolina Pozar Godtsfriedt da Silva 
06/07 - Andressa Helena da Silva Pereira 
06/07 - Marcela de Oliveira 
06/07 - Fernanda Lopes dos Santos 
06/07 - Joelma dos Santos Santana 
06/07 - Cintia Nonis Siqueira 
06/07 - Rosemeire Apda B Trevisan 
07/07 - Luciane Aparecida dos Santos Teixeira 
07/07 - Terezinha de Jesus de P da Cruz  
07/07 - Alefe Fernando da Silva 

07/07 - Dra. Ana Lúcia Leistner 
08/07 - Dr. Osvaldo Bertolini Chaves 
09/07 - Teresa Cristina Bilancieri 
09/07 - Fernanda da Cruz 
09/07 - Elisabete Aparecida Castello Munhoz 
09/07 - Vanessa Marciana da Purificacao 
09/07 - Anita Domingues Petito Vieira 
09/07 - Paulo Sergio Goncalves 
09/07 - Maria Cicera Gomes dos Santos 
09/07 - Rosamaria Alves Emidio 
09/07 - Debora Matos de Oliveira 
10/07 - Monique Noelle Costa Perdiza 
10/07 - Ana Claudia Aparecida Ferreira 
10/07 - Jose Gilberto Fazanaro 
10/07 - Arlete Ferreira de Oliveira Neto 
10/07 - Ederson de Oliveira Rodrigues 
10/07 - Andreia Luciana Leite Miguel 
10/07 - Joao Carlos De Oliveira 
10/07 - Carmen Alice Granata 
10/07 - Josiane De Fatima Ferreira Fernandes 
10/07 - Joaquim Marth  
11/07 - Claudvania Soares das Chagas 
11/07 - Leila Cristina Bento Correa da Silva 
11/07 - Adriana da Silva 
11/07 - Lucilene Prudente 
12/07 - Adriana Aparecida Capello 
12/07 - Caroline Amorim 
12/07 - Nilva Cristina Fornazaro 
12/07 - Rosangela Aparecida Sampaio Alves 
12/07 - Roberta Cristina Andrade Augusto 
12/07 - Jesuelda Aparecida de Almeida 
12/07 - Lucilene Maria Lopes Batilani 
12/07 -  Mário Henrique Bordignon Mariottoni 
13/07 - Inez Antunes de Souza 

13/07 - Ivonete Aparecida Rosa de Oliveira 
13/07 - Adelia Conceicao Liberato 
13/07 - Marcia de Andrade Santana 
13/07 - Jonas Emidio dos Santos 
13/07 - Ana Paula Pardim Lima 
14/07 - Mileni Mussato Leopoldino 
14/07 - Denise Aparecida de Toledo Rissato 
14/07 - Valdirene Moreira de Oliveira 
15/07 - Rafaela Camolezi 
15/07 - Juliana Aparecida das Dores 
15/07 - Hertz Vanderlei Maceu Junior 
15/07 - Juliana Rezende Moreira da Silva 
16/07 - Alda Polegario Silva Matos 
16/07 - Claudete de Oliveira Jurado 
16-07 - Dr. José Carlos Macruz Ferreira da Silva 
17/07 - Aline Yoko Santos Shimomura 
17/07 - Lilian Candido Pires da Fonseca 
17/07 - Valquiria Gomes da Silva 
17/07 - Glauco Totti de Almeida 
17/07 - Adriana Pires Cardoso 
17/07 - Marli Claro 
17/07 - Vicentina Carmen B da Silva 
17/07 - Márcia Zatarim Casagrande 
17/07 - Dr. Manoel Julio Ruas de Moraes 
17/07 - Dr. Luiz Fernando da Silva Boccato 
18/07 - Caique Vinicius Paes de Oliveira 
18/07 - Dirceu Ureck 
18/07 - Fernanda do Nascimento Santos Piaseck 
18/07 - Dr. Ernesto Valvano 
18/07 - Dr. Paulo Tadeu Falanghe 
19/07 - Luana Maria Rodrigues Amaral 
19/07 - Dulcelena Ledo de Oliveira 
19/07 - Dr. Thomaz Arruda 
19/07 - Dr Abud Homsi Neto 

19/07 - Dra. Consuelo Maria S. de A. Nascimento 
20/07 - Franciele Karina Boni 
20/07 - Sonia Aparecida Nazini Araujo 
20/07 - Joselia Caravante Melega 
20/07 - Heloise de Paula Fidelis Souza 
21/07 - Maristela Monteiro Chaddad 
21/07 - Dr. Francisco José Teixeira Mendes 
21/07 - Dr. João Antonio Graziato Marcuz  
22/07 - Thiago Rodrigues de Oliveira 
22/07 - Maria Elaine Stefan da Silva 
22/07 - Denise Paula da Silva Costa 
22/07 - Silmara Camilo de Toledo 
22/07 - Marlene Tozzi Gallani 
22/07 - Erika Fabiana Alves 
22/07 - Dr. Marcos Roberto Cavalcante Mendes 
23/07 - Samira Cristiane Arruda Martins 
23/07 - Márcia Cristina Garavazo 
24/07 - Ariane Cristina Martello Barboza 
24/07 - Dr. Paulo Gusmão 
24/07 - Dr. João Vicente de Aguiar Secamilli 
24/07 - Eliane Romualdo 
24/07 - Dr. Rafael Ângelo Tinelli 
25/07 - Francisco Pessoa Braga 
25/07 - Amanda Elisa Teixeira 
25/07 - Luciane Carlos da Silva 
25/07 - Vedenilvan Aparecida Bellini 
25/07 - Vanilza Silva 
26/07 - Dalvilene Lima da Silva 
26/07 - Tiago Francisco Vilela 
26/07 - Elisangela Regina da Silva 
26/07 - Fabia Martins 
26/07 - Dra. Daniela Angeli Spinetti Sibila 
27/07 - Anna Thereza P de A Carvalho 
27/07 - Bruno Pereira da Silva  

27/07 - Conceição Bosco Ferreira 
27/07 - Anielle Paula Piratelli  
27/07 - Dr. Jair Antonio Leite da Silva 
27/07 - Dr. Waldemar Romano 
28/07 - Micheline Cristiane Nunes da Silva 
28/07 - Ana Paula Mendes de Oliveira 
28/07 - Aline Fernanda Biazon 
28/07 - Marcelo Jose Camargo Barbosa 
28/07 - Maria Jose Gualberto da Silva 
28/07 - Rosimara Fernanda Sacco Fuzato 
28/07 - Jacqueline de Mello Libardi 
28/07 - Dra. Gilda Pitta Annichino de Freitas 
29/07 - Sandra Aparecida Zangirolamo 
29/07 - Adenir dos S Ballestero 
29/07 - Adriane Cafalcante Costa 
29/07 - Lucia Maria Hidalgo de Carvalho Rodrigues 
29/07 - Aline Alves Tinelli 
29/07 - Marina Moroni 
29/07 - Inara Bombo Correa 
29/07 - Cinthia Moreno Molina 
29/07 - Fernanda Viciano 
29/07 - João Orlando Pavão 
29/07 - Dra. Eneida de Andrade Sant´Ana
29/07 - Dr. Marcelo Túlio Tricca 
30/07 - Dr. Walter Martinelli Júnior 
30-07 - Dr. Luis Henrique Penteado Gullo  
31/07 - Joana Rossi Farias 
31/07 - Ana Daniela Romao Silva 
31/07 - Marcos Fernando Camolezi Junior 
31/07 - Claudiane Silva Rocha 
31/07 - Monica Beltrao Pereira da Silva 
31/07 - Rita de Cassia Machado Pereira  
31/07 - Dra. Mary da Silva Thereza 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

Alexandre Valvano Neto e Vanda Petean 
receberam as doações das mãos da Primeira 

dama, Selma Ferrato (ao centro)
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A SANTA CASA É DE PIRACICABA
AQUI NASCE PARTE DA HISTÓRIA E VIDA DO POVO PIRACICABANO!

PARABÉNS, PIRACICABA PELOS 248 ANOS!


